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INTRODUÇÃO 

A família Syrphidae também conhecidas como moscas das flores tem ocorrência 
em todas as regiões zoogeográficas com mais de 6.472 espécies descritas em 296 gêneros 
(Evenhuis & Pape 2023). Atualmente são conhecidos 202 gêneros, dos quais 60 ocorrem na 
Região Neotropical (Marinoni & Thompson 2003, Thompson et al. 2010). Para o Brasil são 
conhecidas 594 espécies, estas distribuídas em 79 gêneros (Morales & Marinoni 2023). Seus 
representantes variam de 4–25 mm de comprimento, possuem corpo peciolado ou delgado a 
largo e robusto; a coloração muitas vezes varia de marrom a preta, com manchas abdominais 
amarelas ou vermelhas, outras inteiramente pretas ou verde metálico a azul (Ssymank et al. 
2021). O presente estudo teve como objetivo realizar estudo preliminar sobre as espécies de 
sirfídeos da Reserva Biológica do Gurupi (REBio do Gurupi). 

 
METODOLOGIA 

Os espécimes examinados foram coletados na Reserva Biológica do Gurupi 
(REBIO-GURUPI), município de Centro Novo do Maranhão, estado do Maranhão. Para coleta 
dos espécimes, foram dispostas armadilhas de interceptação de voo tipo Malaise modelo Gressit 
& Gressit (1962) com 6 metros de comprimento; esta é confeccionada com tecido preto 
(organza de nylon) e com dois copos coletores, semitransparentes localizados nas extremidades 
da armadilha. As amostras foram retiradas semanalmente e após as coletas, o material biológico 
foi acondionado em recipientes apropriados para este fim e posteriormente estas amostras foram 
transportadas para o Laboratório de Estudos dos Invertebrados (LEI), localizado na 
Universidade Estadual do Maranhão (UEMA), Campus Caxias. 

Em laboratório as amostras foram triadas (separação dos demais espécimes); e em 
seguida os espécimes de sirfídeos foram submetidos a protocolo de desidratação (em processo 
de publicação); após o processo de desidratação, estes foram montados em alfinetes 
entomológicos por via indireta (colados em triângulo de papel cartão); concluída essa etapa, 
estes foram etiquetados com informações referentes ao local, coordenadas geográficas, método 
de captura, data de coleta e nome(s) do (s) coletor(es). Após estes procedimentos preliminares 
procedeu-se a identificação (determinação taxonômica) dos espécimes. Para identificá-los em 
nível genérico e específicos, estes foram examinados sob estereomicroscópio e com o auxílio 
de chave dicotômica específica para o grupo Miranda (2017). 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Foram analisados 79 espécimes distribuídos em cinco gêneros e duas subfamílias, 
Eristalinae e Syrphinae, Eristalinae com 19 espécies distribuídas em três gêneros: Palpada 
Macquart, 1834 (3 spp.), Chalcosyrphus Curran, 1925 (5 spp.) e Copestylum Macquart, 1846 
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(9 spp.); enquanto para Syrphinae foram catalogados dois gêneros: Dioprosopa Hull, 1949 e 
Hybobathus Enderlein, 1938 ambos monotípicos. 

Tabela 1: Subfamílias, gêneros e espécies de Syrphidae analisadas neste estudo 

Subfamílias e Gêneros Espécies Espécimes  
Eristalinae    
Palpada Macquart, 1834 Palpada sp. 1 6  
 Palpada sp. 2 1  
 Palpada sp. 3 

 
5  

Chalcosyrphus Curran, 1925 Chalcosyrphus sp. 1 7  
 Chalcosyrphus sp. 2 5  
 Chalcosyrphus sp. 3 

Chalcosyrphus sp. 4 
Chalcosyrphus sp. 5 

2 
5 
1 

 

 

Copestylum Macquart, 1846 Copestylum sp. 1 7  
 Copestylum sp. 2 7  
 Copestylum sp. 3 

Copestylum sp. 4 
Copestylum sp. 5 
Copestylum sp. 6 
Copestylum sp. 7 
Copestylum sp. 8 
Copestylum sp. 9 

3 
2 
1 
2 
2 
1 
1 

 

Syrphinae    
Dioprosopa Hull, 1949 Dioprosopa sp. 11  
Hybobathus Enderlein, 1938 Hybobathus sp. 10  
Totais 19 79  

Fonte: elaborado pelo autor. 
 

FIGURAS 1A–E. Gêneros de Syrphidae identificados no presente estudo. A, Palpada, B, 
Chalcosyrphus, C, Copestylum, D, Dioprosopa, E Hybobathus. 

 
Fonte: Autor, 2023. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
Com os resultados obtidos durante a realização deste trabalho, que embora os dados 

sejam preliminares, estes são muito promissores demonstrando que a família Syrphidae possui 
grande potencial de riqueza de espécies. O presente estudo contribui para a ampliação de dados 
taxonômico para diferentes gêneros e este constitui o primeiro registro da família para a área 
de estudo. 

 
Palavras-chave: Biodiversidade; Moscas das flores; Syrphoidea. 
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